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Poço artesiano de Odario 
Scheuermann pode ser a 
solução provisória para 
mais de 50 famílias

Todo o verão, comunida-
des do interior de Marques 
de Souza enfrentam pro-
blemas de abastecimento 
de água. Em linha Olanda, 
governo municipal testa 
vazão de poço particular 
para tentar levar água às 
propriedades vizinhas. 
Caminhões pipa devem 
chegar hoje à localidade. 
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FALTA DE ÁGUA

Solução 
paliativa a 
problema 
recorrente

Avulso: R$ 6,00

Vale a ver navios
Por que será que a região não 

recebe as novas viaturas da PC?

NELSON GASPAR DA MOTTA

“Era muito 
mais que 
um médico”

Motta morreu ontem por covid-19. 

Amigos e familiares destacam caris-

ma e legado humanista deixado pelo 

política regional. Página 11

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Lajeado quer aulas 
100% presenciais
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Município propõe retomada integral do ensino público e privado em fevereiro

PLEITO AO ESTADO

Demanda será encaminhada ao Piratini nos próximos dias. Auto-

ridades municipais avaliam que há condições para a retomada. En-

a distância, principalmente das crianças, e baixos percentuais de 

contaminação por covid-19 entre alunos no período de setembro a 

dezembro, quando as aulas presenciais foram retomadas.
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FÉRIAS DE SECRETÁRIOS SEGURANÇA PÚBLICA

O empenho de valores das rescisões 
de contrato dos ex-secretários de Estrela 
gerou comentários nos últimos dias no 

-

rias que não foram tiradas. O pagamento 

pagos e que cálculo será revisto

-
-formados da Brigada Militar. Os agentes 
vêm suprir ausências da operação RS Ve-
rão Total e reforçar cidades com menos de 

cinco policiais.  O 22º Batalhão da Polícia 

brigadianos. Outros cinco foram encami-
nhados ao 40º BPM, de Estrela.

Exonerações custam R$ 175 mil BM do Vale recebe reforços

MATEUS SOUZA

RAMIRO BRITES
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As emendas promíscuas 

e o Vale a ver navios 

Q
ue as emendas parla-
mentares são travesti-
das de compra de voto 
já sabemos faz tempo. 

Ocorre que esta semana tivemos 
mais um desses exemplos gros-
seiros do quanto os deputados e 
senadores usam estas emendas 
– nosso dinheiro – para alimentar 
seus currais eleitorais. 

O governador do Estado, 
Eduardo Leite, em solenidade na 
última terça-feira, entregou 137 
novas viaturas semiblindadas à 
polícia civil gaúcha. Os veículos 
são importantes ferramentas de 
trabalho e muito bem-vindos.  
Acontece, e aqui está o lado pro-
míscuo, é que não foi o comando 
da polícia e nem a Secretaria 
Estadual de Segurança que 
determinou para onde iriam as 
viaturas. Sabe quem decidiu quais 
seriam as cidades contempladas? 
Bingo: os deputados e senadores. 

E por óbvio, mandaram para os 
municípios onde se concentram 
os redutos eleitorais dos mesmos. 

O Vale do Taquari ficou 100% 
de fora dessa distribuição. 
Regiões e cidades com menos 
expressão e de ocorrências 
policiais receberam viaturas, en-
quanto nossas 38 cidades ficam 
a ver navios. 

Perdemos duas vezes.
Primeiro: nossa falta de depu-

tados genuinamente locais e de 

Robustas e modernas, 

viaturas passam 

longe das rodovias 

regionais. Nenhuma 

das 137 virá para o 

Vale. Por que será?

Mais um verão e duas 
comunidades de Marques de 

Souza convivem com a falta 
de água. O problema caiu no 
colo do prefeito Fábio Mertz, 
que se vê estreito nestes 
primeiros dias de governo 

para conseguir encaminhar 
uma solução rápida. E o pior, 
a gestão anterior anunciou, 
mais de uma vez durante a 
campanha eleitoral, que a 
situação estaria resolvida. 
Não está.

senadores mais comprometidos 
com a região deixa nossa região 
de fora da lista de distribuição.  
Quando insistimos que o Vale do 
Taquari precisa criar uma estra-
tégia para decidir ter deputados 
federais e estaduais, é disso que 
estamos falando. 

Segundo: essas emendas parla-
mentares são promíscuas, usadas 
pelos deputados e senadores para 

em eleições futuras. Faz tempo 
deveriam ser eliminadas e o 
dinheiro deveria ser repassado de 
forma equânime e proporcional 
às cidades, sem o dedo de quem 
legisla em causa própria. 

Num país sério, deputados 
e senadores jamais teriam a 
chance de decidir o rumo de 
viaturas policiais. Isso é traba-
lho de quem entende de segu-
rança pública e não de políticos 
interessados em voto. 

“Para crianças 
saudáveis, fazer a 
vacina é menos 
seguro do que contrair 
o próprio coronavírus”, 

Falta água.
De novo

Entre outros assuntos, 
a falta de água em alguns 
bairros de Lajeado foi 
tônica da primeira sessão 
ordinária da Câmara de 
Lajeado, nessa terça-feira. A 
resposta a este tipo de pro-

blema precisa ser imediata 

uma cidade que se propõe 
inteligente, ter problema 
recorrente com falta de 
água. É o básico do básico e 

Em Lajeado 
também



AVALIAÇÃO
POSITIVA EM 2020
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LAJEADO

O 
governo de Lajeado 
prepara um docu-
mento que será enca-
minhado ao Estado, 

solicitando permissão para a vol-
ta integral das aulas presenciais 
nas redes municipal e privada 
no mês de fevereiro. A demanda 
deve ser encaminhada ao Palá-
cio Piratini nos próximos dias e 
é fruto de um entendimento das 
autoridades de que há condições 
para a retomada.

Entre os principais argu-
mentos a serem expostos 
pelo governo, estão as di-

-
do à distância, sobretudo 
por parte das crianças, e 
também os baixos per-
centuais de contami-
nação entre alunos por 
covid-19 entre os meses de setem-

presenciais foram retomadas no 
município.

Conforme o prefeito Marce-

Município quer retorno 
pleno das aulas presenciais 
Proposta será 

levada ao 

governo do 

estado e prevê 

aulas normais na 

rede municipal 

e privada de 

Lajeado

lo Caumo, o intuito é voltar com 
100% das aulas na rede munici-
pal, que conta com cerca de 10 
mil alunos matriculados. “Temos 
o entendimento de que há muito 

dados da contaminação. É 
um universo muito peque-
no, que nos dá um indi-
cativo de que é possível 
retomar o atendimento in-

tegral das redes municipal 
e privada”, salienta.

Segundo estimativa 
do governo, entre crian-

ças até cinco anos foram registrados 

55, enquanto entre alunos até 15 anos, 

Questão
pedagógica

A secretária municipal de Edu-
cação, Vera Plein lembra que 
diversos países voltaram com as 
aulas presenciais e que Lajeado 
voltou de forma cautelosa, o que 
mostra ser possível ter o ensino 
presencial. 

“É importante que elas estejam 
na sala de aula, com interação 
social e pedagógica. Claro que 
a vida vem sempre em primeiro 
lugar. Mas também precisamos 
pensar muito nisso. Sabemos das 

-
xiliar pedagogicamente a crian-
ça. Pais são pais, professores são 
professores”, salienta.

Vera lembra que, embora o 

Lajeado foi o primeiro 
município do Vale a retomar 
as aulas da rede municipal, 
no começo de outubro do 
ano passado. Vera lembra 
que a Secretaria deixou a 
decisão de reabrir para cada 
escola, mas a adesão foi 
satisfatória. 
“A retomada funcionou bem. 
As equipes diretivas foram 
guerreiras nesse período. 
Houve uma ajuda mútua. 
Cada escola, da melhor forma 
possível, tentou atender a 
esses desafios”, avalia.
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Avaliação positiva na volta 

às aulas da rede municipal
Alunos da pré-escola 

foram os primeiros a 

retornar nas creches do 

município, na manhã de 

ontem. Próxima etapa 

será o Ensino Médio, 

na rede estadual

LAJEADO 

D
epois de seis meses, 

os portões das escolas 

de educação infantil 

(Emeis) e ensino fun-

damental (Emefs) de Lajeado volta-

ram a abrir para recepção aos alunos 

da pré-escola. A volta às aulas para 

este grupo de estudantes, ocorrida 

ontem, movimentou a cidade. Cerca 

de 600 crianças com idade entre 4 e 

5 anos retornaram às salas de aula 

na rede municipal. 

A volta às aulas só foi permitida 

porque cada uma das escoas elabo-

rou seu próprio Plano de Contin-

gência para Prevenção da Covid-19. 

Estes planos foram avaliados e 

aprovados pelo Centro de Operação 

de Emergência (COE Municipal). 

Todos os espaços também foram 

sanitizados com produtos especiais 

foram testados para covid-19.

A secretária municipal de Edu-

cação, Vera Plein, visitou cinco es-

CALENDÁRIO 
DE RETORNO 

DAS ATIVIDADES 
EDUCACIONAIS 

EM LAJEADO

Em funcionamento
• Educação infantil da rede 

privada (voltou dia 15/09)

•  Ensino superior e ensino 

médio da rede privada 

(voltaram em 21/09)

• Educação infantil e ensino 

fundamental (pré-escola) da 

rede municipal (voltou ontem)

Próximos retornos
• 13 de outubro – Ensino 

médio das escolas estaduais

• 28 de outubro – Anos finais 

do ensino fundamental (todas 

as redes)

• 12 de novembro – Anos 

iniciais do ensino fundamental 

(todas as redes)

Distanciamento foi respeitado entre os alunos até na hora de brincar

PIETRA DARDE

colas durante a manhã e teve uma 

impressão positiva do retorno. “As 

crianças estavam bem felizes em po-

der voltar. Outras escolas foram vi-

sitadas por supervisoras e não rece-

bemos nenhum descontentamento. 

Todas relataram para nós as formas 

como se prepararam para receber os 

alunos”, comenta.

Vera pretende visitar mais escolas 

hoje e na próxima semana. Quanto 

aos próximos retornos, ela diz que a 

prioridade é garantir um retorno se-

guro da educação infantil. “No dia 

28 de outubro, volta o ensino fun-

Mas, enquanto secretaria, 

estamos focados na pré-

-escola, fazendo com que 

o retorno seja com muita 

cautela, segurança e 

Super heróis e

distanciamento

Localizada no bairro Hidráulica, a 

Emei Gente Miúda foi uma das que 

retomou as atividades presenciais 

com alunos ontem. Confor-

me a diretora Janice Diehl, 

o retorno contou com a pre-

sença de super heróis para 

animar os alunos e também 

a opção por um cum-

primento de diferentes 

formas, sem os abraços 

característicos.

“Foi uma volta muito tranquila. 

Contratamos o Super Homem e 

a Mulher Maravilha, que estão de 

máscara, para incentivar o uso da 

mesma. E os cumprimentos podiam 

ser feitos com o cotovelo, à distância 

ou com o pé”, explica. Nos primei-

ros dias, o foco será com atividades 

externas, no pátio da creche, já que 

boa parte dos alunos residem em 

apartamentos. 
Na turma D, foram cinco alunos 

presentes ontem, enquanto na E, 

seis retornaram às salas de aula. 

“Como o atendimento é escalona-

do, tivemos que adequar tudo. Me-

tade dos alunos vem todas as terças 

e quartas e a outra metade nas quin-

tas e sextas”, comenta Janice. 

Santa Clara retoma nesta segunda

SANTA CLARA DO SUL 

O município terá o retorno gra-

dativo das aulas presenciais a par-

tir da semana que vem. Seguindo 

o cronograma estipulado pelo 

Governo do Estado, as atividades 

iniciarão a partir de segunda-feira, 

5, com estudantes de 4 e 5 anos da 

educação infantil.

Conforme levantamento feito pela 

Secretaria Municipal da Educação 

com os pais dos alunos, em torno de 

75 crianças que estudam na pré-es-

cola devem retomar as atividades 

presenciais na próxima semana. Os 

programado para 28 de outubro e os 
-

vembro. O limite máximo de atendi-

mento é de 50% da capacidade.

Segundo o Executivo, todas as es-

colas municipais foram estruturadas 

e preparadas para receber os alunos 

com segurança e atendendo todas as 

normas de saúde a partir de planos 

de contingenciamento, obedecen-

do os protocolos estabelecidos pelo 

Estado e as orientações do Centro de 

Operações em Emergência (COE). 

Além disso, todos os professores, 

serventes e motoristas receberam 

capacitações.
As aulas presenciais na Escola 

Municipal de Educação Infantil Pe-

queno Mundo serão divididas em 

dois turnos. Na parte da manhã o 

atendimento será voltado aos alunos 

da pré-escola da Emei e no período 

da tarde, aos estudantes de 4 a 5 anos 

da Escola Sereno Afonso Heisler. Já 

no interior, a Escola Gustavo Seidel 

de Sampainho retomará as aulas da 

pré-escola na parte da manhã.

Conforme a secretária municipal 

de Educação, Ana Paula Mallmann, 

o município está preparado para o 

retorno presencial. “Procuramos 

montar um cronograma com dias 

e horários baseado na realidade do 

nosso município. Assim, estaremos 

oferecendo aulas diárias e turnos 

estendidos, possibilitando aos pais 

Foram realizadas simulações com 

estudantes para garantir um retorno 

seguro das aulas presenciais

DIVULGAÇÃO

Cruzeiro prepara retorno 

gradual a partir do dia 13

CRUZEIRO DO SUL 

Em reunião entre as secretarias 

de Administração, Educação, Saú-

de e COE-M foi decidido que as au-

las em Cruzeiro do Sul, retornarão 

de forma gradual, seguindo todos 

os protocolos exigidos, e com aten-

dimento de 50% das turmas em 

terças e quintas e os outros 50% das 
-

do as segundas para organização e 

planejamento dos professores. 

Os atendimentos para o mater-

nal serão de 4 horas em cada turno, 

sendo metade dos alunos atendidos 

na parte da manhã e outra metade 

a tarde. Para combinar o retorno 

com o corpo docente,  na Segun-

da-feira, dia 5 de outubro, haverá 

reunião com direções das EMEIs 

na EMEI Doce de Infância, às 8h e 

na quarta-feira, dia 7, será com as 

direções das EMEFs na EMEF Ja-

cob Sehn, às 8h. Entre os assuntos 

abordados nestes encontros estará 

o Plano de Contingência Covid-19, 

elaborado pelo COE-M. 

CRONOGRAMA PROPOSTO: 

• 13/10 Retorno dos alunos do Pré 

A- Das EMEIs e EMEFs 

• 19/10 Retorno dos alunos do Pré B 

• 28/10 Retorno dos alunos Anos 

Finais do Ensino Fundamental 

• 3/11 Retorno dos alunos do 

Maternal A1, A2 e Maternal B 

• 12/11 Retorno dos alunos dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

Aulas presenciais foram 
retomadas em outubro, 
com uma série de 
medidas restritivas

Materiais tinham cobrança de 16% de alíquota para entrar no país

governo tenha a intenção de re-
tomar as aulas em fevereiro, isso 
pode demorar mais do que o pre-
visto. “Nós começamos a proje-
tar a volta às aulas com o 
Estado a partir de junho 
e conseguimos retomar 
apenas em setembro. Va-
mos ver se eles aceitam a 
nossa proposta”, avalia.

“Vai de 
acordo”

A rede privada de ensino também 
busca o retorno total das aulas no 
estado. Na próxima semana, a ques-
tão será abordada em reunião do 
Comitê Operacional de Emergên-

partes autoridades, especialistas da 
saúde e entidades.

O Sindicato do Ensino Priva-
do do RS (Sinepe), que integra 

o COE, reforçará o pedido. 
O presidente da entida-

a iniciativa de Lajeado. 
“Isso vai de acordo com o 

que defendemos. Lajeado é 
bastante atuante e tem 
tido posições impor-
tantes a favor da edu-

cação”, comenta.

70% das instituições associadas 
ao Sinepe retomaram as aulas 
ano passado. “Claro que o ensino 
remoto pode cumprir algumas 
coisas, mas o ensino presencial é 
insubstituível”, afirma. 

PIETRA DARDE/DIVULGAÇÃO

ESTADO

Durante o primeiro semes-
tre de 2021, seringas e agulhas 
de outros países entrarão no 
Brasil sem pagar tarifas. O Co-
mitê-Executivo da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex) de-

-
tação até 30 de junho. 

Atualmente, esses produtos 
pagam 16% de alíquota para en-
trar no país. A Camex também 
suspendeu uma sobretaxa apli-
cada para as seringas descartá-
veis importadas da China pelo 
mesmo período. Desde 2009, o 

União zera imposto de importação de seringas e agulhas
Brasil aplica uma medida anti-
dumping às seringas descartá-
veis chinesas. Esse tipo de pu-

internacionais quando um país 
julga haver concorrência des-
leal à indústria nacional. Desde 

em US$ 4,55 a cada quilograma 
de mercadoria importada.

Tarifa zerada
Com as duas medidas, chega 

a 303 itens a lista de produtos 
-

bate à pandemia de covid-19. 

Desde março do ano passado, 
o Comitê-Executivo da Camex 
avalia o abastecimento brasilei-
ro de produtos de saúde e pro-
move ajustes na lista com base 
na avaliação do Ministério da 
Saúde da situação da pandemia 
no país. Até agora, foram emiti-
das 16 resoluções de reduções 
tarifárias.

Nessa segunda-feira, 4, o Mi-
nistério da Saúde havia requisi-
tado a fabricantes instalados no 
país seringas e agulhas de esto-
ques excedentes para a futura 
campanha de vacinação contra 
a covid-19.


